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'Z 2-Mais um Congresso teve lugar na cidade de Braga, 
constituindo um conclave' científico que, sem favor, alcan- 
çou foros de notável, e se. .ficou devendo não só à ini- 
ciativa e benemerente mecenato da Câmara Municipal, 
representada pelo seu prestigioso Presidente, Senhor Antó- 
nio Maria Santos da Cunha, mas igualmente 'ao esforço 
e `dedicação dos Escritores Srs. Coronel José -Baptista 
Barreiros e Dr..Sérgio da Silva Pinto, que foram os incan- 
sáveis obreiros do referido' CongreSso, na sua qualidade 
de-3 secretários -gerais.-. .. . ‹ 

A esta inteligente e bem orientada .actividade dos 
.Culturais da.Câmara Municipalxde Bragaderam, 

por seulado; adesão e colaboração eficaz três organismos 
daquela `cidadez . - : a Faculdade ‹ Pontifícia- -de -Filosofia, 
a Associação Jurídica e a Delegação da Sociedade Histó- 
rica da Independência de Portugal, tendo cooperado 
também nos trabalhos de organização o. Centro de Esmdos 
Humanísticos da. Universidade do Porto. 
‹ rã z-.âConstituídas'= as=* habituais V comissões; de - Uso( proto- 
colar .vos- '  'oertámenes =.desta. natureza - Comissõesflëde 

?HonrarNacional;~=e Regional e Comissão Para os Tra-' 
baléhos 1: Científicos, 'desenvolveram -'naturalmente' Hawprin- 
cipal aaividade, zoom'*larga .antecedência da inauguração 
do . Coxgigresso; .como sempre- se" toma«= necessário, a* 
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Comissão Execudva, a Comissão de recepção e instalação 
dos. Congressistas que receberam convite especial, 112 
maioria espanhóis, e 2. Comissão para uma Exposição 
Bibliográfica, organizada na Biblioteca Pública. 

Inaugurado o Congresso no dia 6 de Novembro, 
assumiu. a. presidência do mesmo o Prof. Dr. Marcelo 
Caetano, Reitor .da Universidade de Lisboa, 'tendo como 
Vice-presidente o Prof. Dr. Luís de Pina, em represen- 
tação do Instituto ie Alta Cultura, da Reitoria Qda Uni- 
versidade do. Porto, e como Presidente do Centro de 
Estudos Humanísticos dawmesma Universidade, e O 
Prof. Dr..Pau1o Durão, S. J., como Reitor da Faculdade 
Pontifícia bracarense de Filosofia. z 

, Funcionou O . Congresso' com três Secções, . abran- 
gendo .~a temâtlca seguinte : 

.› ... 
_ - l ,  

1 

L* Secção - Pundament ão da Ciência . Hzlttórica e 
Filosofa Medieval, t e ç o  como Presidente o Prof. 
Dr. Arnddo de Miranda Barbosa, catedrático da 

s Universidade de Coimbra, ez~_-como~ Secretário o 
Dr. Bacelar -e. OlivfiilflàzzS.z~_};,~zprøfz. .da.~Fac¬; Pon- 

dezFilos£›fia. `r É .` . .. ‹ . 

g? 'Secção'_ .História Pølítígq, . ifzƒçrjnd g externa, . 
residente 

. 
"'Professora""Dr.fi' "DÊ unia 

"catedrática *da'.'Universidade . tárío *o P.'0 Dr." , d 
..' 'fessor"da Universidade 'dá Qoimbra. 

1 

3.8 Secção - Imtitzdçães. e C'u1tâa=ø,'=esta dividida em 
... '.*›três.subsecções-:1"'= . . 

.- ' 
,:~.. A) In.flit:dçãe.r.'~' =B)'CI¿0ilizafã0~ ¿Medieval Portuguesa, 

‹ .":¿'!i".¢ B.1)' ¬Ar¢¢.*=='J*residente,'*o-Profifi' Dr. ~. Braga ~da . ~'-z¬yCruz,›secretariado -pado-=Dr.'* Mário-dc* Almeida e 
«xi ,.;! 1 Q05ta. . . s'_.l~ . z 
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La. 

sendo 
. Virgem Rau, 

de 'Lisboa,` cSecre- 
Avelino' de" jesus da Costa, Pro- 
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.. ~› aNo primeiro dia 'doCongresszo" tese.= luga.n,*zn1o-Salão 
Nobre da .Câmara .Municipal uma Sessão solene, 112. qual 
o ilustre Presidente do Municzípiozapresentou, em calorosa 
saudaÇão,›zas. boas-vindas aos -Ooêngressistas; Em nome 
destes, radeocu o~Rem. P.°zDoutor~Donningos:Maurício 
Gomes "is e-Santos,-= S.z J., : usando também ›da .palavra, 

I 
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com~ sua fluenreê eloquência ~torrencial,zo- 'congressista 
espanhol Prof. Dr.-Ramón ;.Otero .Pedrayo, -de Santiago 
de~Compostela, bem .conhecido›e apreciado no nosso pais, 
pelo seu talento, excepcionaiswdotes-›oratórios -e.'espL1:ito@ 
romântico. =- ' .  . .  : ' .  . ~ . ,  . 

*- Nessemesmo dia, efectuaram-se .as Sessões inaugural 
e 19 plenária, na Biblioteca Pública, da-parte dâvmanhã, 
e â noite a z ..* .Sessão plenária, no-=Semináaúip de ..Sag1;iago, 

¡ , * .  Í 
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i l  
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Congrerxo Histórico dá Portugal 'Medievo* . :;` ` 

,(Braga-Nov.o de 1959) 

O*Govexnador Civil de Braga Hiscursando na Sessão de Boas-vindas aosCongressisms 
.galizznda naÇâlnara .Municipal dá Braga mo dia .6.dc Nove¢mb:o¿ n . 

. ' . 

A primeira foi presidida pelo Proa. Dr. Marcelo Cae- 
tano,.e a segunda pela Prof. Dr. Pedro Calmos, Reitor 
da Universidade do Rio de Janeiro. Durante a tarde, 
houve na Biblioteca. Pública Sessões 'de Trabalhos das 
três Secções. do Congresso. . . . 

. No dia 7, o segundo do Congresso, continuaram ,as 
Sessões para apresentação C discussão dos trabalhos¬zdos 
congressistas, e, da parte de tarde, foi inaugurada na 
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Biblioteca Públicaz.»=ëuma~ » notável Exposição Historio- 
gráfica, cuja organização^se~ficou devendo .aos Drs. Antó- 
nio~Cruz, Director* da Biblioteca Pública Municipal do 
PoflqfMtónio Luís :Gomes Moreira, Director interino 
da Biblioteca .Pública e Arquivo Distrital de Braga, 
Egídio de Sousa "Guimarães, -funcionário superior da 
mesma Biblioteca, =e Sr. Francisco Bacelar Ferreira, Con- 
servador Ído Arquivo Municipal de Braga. Esta Expo- 
sição reuniu numerosos pergaminhos e cartulários medie- 
vais, desde o século IX ao XV, valiosas espécies do riquís- 
simo Arquivo bracarense, o qual, mais feliz do que o 
igualmente opulento e precioso Arquivo da antiga Cole- 
giada de Guimarães (hoje com a quase totalidade dos seus 
diplomas mais preciosos transferidos para 'o Arquivo 
Nacional da Torre do Tombo e para o Arquivo da Uni- 
versidade de Coimbra), nunca se viu desfalcado dos seus 
documentos originais, que constituem o repositório das 
mais remotas fontes e tradições históricas locais. O Dr. An- 
tónio Cruz, usando da palavra, no acto desta inauguração, 
salientou as características da Exposição, bem como o 
valor e alcance dos espécimes. apresentados para os estudos 
históricos nacionais. .. 

› .  

No dia 8, um domingo, houve Sessões de Trabalhos, 
mas só da parte de tarde, e, à noite, uma Sessão Académica 
na Faculdade Pontifícia de Filosofa, à qual presidiu 
Sua Ex.a Reverendíssima o Arcebispo Primaz. ¬ 

. A parte da manhã foi preenchida com um passeio 
turístico e uma Visita de estudo aO monumento nacional 
de S. Frutuoso, usando ali da palavra sobre o problema 
das origens e características de Arte daquele antiquís- 
simo templo os zcongressistas Dr. Sérgio da Silva Pinto, 
Dr. Georges Gaillard, Prof. da UMversidade de Pares, 
o Prof. Dr;MarqUês dez Losoya, o Prof. *da Fac. de Letras 
da Universidade de Coimbra Luís Reis Santos, Director 
do Museu Machado de Castro daquela cidade, e 
Dr.*Manuel Chamoso Lamas, Comissário da La Zona 
do ServiçO 'de Defesa do Património Artístico Nacional 
de Espanha. Í 

r 
1 ' ›  

. .. . 
Neste mesmo dia, foi-nos dada "a oportunidade de, 

na qualidade de congressista e de representante da Socie- 
dade' Martins Sarmento, apresentarmos a- nossa Comuni- 
cação,que versouorema ‹<Er.azMumadona tia de Ramiro II 
rei- de'Leão?››, e teve lugar -naSessão de Trabalhos ini- 

. 

I . 
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cada às 16,30 horas.Í-' Presidiunà Mesa~da='- Secção zrespec- 
tivaêo Prof:= Dr.» Arnaldo dei,âMiranda; Barbosa, «secreta- 
riadoê pelo Dr.fFrei.zJoão Ferreira, »religioso~zdo ,Convento 
de ~S'. Francisco ~de :na discussão--z.do 
assunto da nossa fmodesta.Comunicação o- Presidente da 
-Mesa e o*prof. Dr. Torquato de Sousa soares,zda zFac11l1- 
dade' dc- Letras da *~Universidade.;.,de= -Coimbra.. .- ,. › 

«íài 

~.. ‹~ ~No'dia '9, após' -a «Sessão -de, 'I?rabalhos~~. daí;parte da 
.-manhã, realizou-sez uma. excursionazicidade. de ~Guima¡:ã40s‹. 
Os- congressistas foram- recebidos, ,cerca>do.meioâ-dia¡,› na 
Câmara. Municipal desta- cidade,-assumindo 'a Presidência 
da Sessãozo Sr. Governador.Civi1 do Distriu›,=Dr.zAntónio 
Abranches, e.- usando zdazpalavra, .,CIIl‹ p1:imeiro;zlu.gar,‹-o 
Presidente da Câmara Municipal !de. Guimarães, sDt°‹. .â José 
Maria Pereira .de. Castro ~Ferneira,~..que~zsaudou OS? wisitantesz. 
Respondeu-lhe, num= :vibrante -e caloroso' improviso ide 

' agradecimento, o Srz..- Presidente daí Câmara, Municipal 
de..Braga, que exaltou 2.Sz tradições históricas; danniflssa 
terra; os seus» monumentos .do passado.z£z;as .suas .insti- 
mições de Cultura,lde entre as quais destacou a-=Sociedadc 
Martins =Sarrnento, declarando-se. 'OI ulho.so de: perten- . 
cer,~~ *como sócio, a -esta,.Colectivi‹§ade.~ Encerrou- a 
:Sesso,‹ COIII' breves palavras, o. Sr. Govemadpnfiivil. 

Em seguida, dirigiram-sezos Congressistas aomonu- 
mento '2 D. =Afonso I-Ienriques,z~~onde depuzeram .um 
lindo acudo com as Amnasf.-Nacionais .ztecidas.comflores, 
usando .ali -da» palavra zo' Vereador. Sr..~¿]osé, ~Maria-~.Pinto 
de»'Almeida,.em nome da ~Câmara-Municipal dez Guimaz 
rãs, e o Prof.z~Dr. Torquatozde Sousa Soaresxpeloszcon- 
gressistas..z Seguiram depois os excursionistas .para o 
grandioso Paço dos Duques de Bragança, onde efectua- 
ram; -uma - demorada: visita- aos sumptuosos ~z aposentos 
daque1e'~palácio'-`ma‹:ional.- -Por~voltaz das -151 horas, :após 
o' almoço .servido num restaurante.. da cidade, foi, por 
sua vez, visitado o zMuseu›de Arte -Sacra «AlbenozSa.m- 
paio››,~ não se- efectuanzdo a-visita que estava também pre- 
vista ao: Museu .Arqueológico da Sociedade .Martins 
Sarmento por .absoluta .falta de tempo. : .›. - : - . .Cerca das. .¶s7,3o= horas ‹ teve .início uma «Sessão.ple- 
nária'no- edifício da Escola. Técnica desta cidade, sessão 
que infelizmeNte -não pôde realizar-se no Salão Nobre 
da Sociedade Martins Sarmento, pelo motivo de as obras 
de conclusão da sede desta instituição -não -permitirem 

g I 
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- bid 'co dignamente. ua: congressistas. reoc os n 
of LJ. "í›zzzz, 

zlúsi erâquclsns -duas va 
.da 

'gi 

ainda* as- âcondiçõesvde arranjo 'indispelusáveis, para- ali 
~senem=*1:ccc 
PresidiU ià‹Scssão'o fi á â ü . - ' & ~  como repre- 
fscntanfle'ido" 'Reitor='=da/ vllniversiidade do Porto.: tá . 

' No=-dia ro, últimos do- .Congresso,~após as .Sessões 
de"Traba]h¡›s"realizada1s da panefda nmlnhã,-procedeu-se 
à Sessão de4?Encerrama1to, pelas*=.1¿7 ~horas.1~= Na-' Capela 
de Na* S.mda'fGlóriaâ, anexa à, Sé Paminnaz, onde-cornpa- 
.1¬eceu›" Ex.°›'×›"‹Mi10istro da -Eduawção Nadonalç- Se- 
nhorfl Prof.='Eng.wLeite. Pinto, acompanhado -do: seu. secre- 
itário ›particular,›freunitam»se,= cerca lidas. 16 =horas,z enver- 
gando fxuSfimjä de. Goflvumadm Civil zearestantes 
autoridades-'‹:ivis, o =-Comandante' da .1-.Ii Região 

se autoridades ídaâglaamiçäo .dc .-Braga, 
os - dois 'Prelâldos~ =da:¡Ar uidiolcese, io Cabido. se =demais 

. 
autoridades-eclesiásticaspgrofessores e .Catedráticos repre- 
Sehtantes'-.das-=Um'vasidades,;-Academias e Institutos de 
Cultura; nacionais* cfiatrangekos, *com - suas vestes 'C ,insi- 
gnias #doutorais,' -*bem-'-=' como= os---chdes do: rococolo, 
secraäriosfii geralis*1:› todos*os-*me1nnI:ros- do 1 gesso, 
dirigindowse-*cmi Isegrida .‹está 'luzido' e pomposo cone o, 
em~›roma patriótica ao claustro da $é,›=ondc-se-encon- 
tra akzapešgOntendo 'os túmulos do Coúnde*Do@m Henrique 

~e Kdd Sua-Mulher*¬Dona -Teresa Ali chegados,=~=o¬' Rev. 
Dr. -Domingos Maurído=êGomzes dosfifianuos proúbriu, 
com vibrante- eloquênciaçzfluma alocação de elevado sen- 
tido c- devoção~'pat:l:iótica,-.zal nelas -nobres 
e findgnes' personagens doS começos- -nossa epopM 
da=fun‹dação='daf nacionalidade-portuguesa." . 

' .  . ~. . 
*› ~i*Finda esta 'comovente ̀ homenagem," seguiu. o .cortejo 
para- . Salão Medieval da Biblioteca Pública, «onde se 
realizou.. então="za;rSessão dei- encertamentor do Congresso, 
sob a presidência¡‹:lo=Senhor da' Educação Nacio- 
had; z'Com o `enorme~'~Salão'- inteiramentewzepleto ›de= con- 
grcssistas=e de numerosas pemsonalidadeszde relevo, nacio- 
nais fe estrangeiras, 'o,Ministro eras entidades- represen- 
tativas' que -ormaram o cortejo . tomaram lugar numa 
tribuna reservada, sendo declarada aberta -a Sessão e 
concedida a . palavra=~ao -Reitor da'Faculdade bracarense 
Pontifícia de* Filosofa, Rev.› Dr. Paulo Durão, S. J., 
que apresentou um estudo modelar subordinado ao título 
«Tensão dialéctica 'da História' e Pensamento- cristão››. 
Seguiu-se nouso .da palavra o congressista espanhol 

f)0. 
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doartigo.zpara,feriar a colaboração necessária entre, os investiga- 
'escreve corresponde inteiramente ao que se'sabe" *Nada 'supera 

contacto .humano , 
seus êxitos, dos seus malogres. 

insucesso ou "um embaraço teímososfna pesquisa de 
ração. voluntariamente prestada por quem ia 
análoga, quer de .sugestão colhida ao escusar uma 

. u «Ouve-se discutir, por vezes, a utilidade dos congrçssos .c1en- tíficosƒ Mas creio que Para os Verdadeiros.estudiososé' 
que se não ̀ põe. A* investigação deixou deser, emtodosë osícampos, 
;tarefa exclusiva de alguém. Não há hojeproblema que não atraia a atenção simultânea de vários sábios ou de vários eruditos nos lugares mais inesperados do globo. 'E 'porinuiro 'acessível que a facilidade de circulação das ideias possa tornar o conhecimento das pesquisas de cada' um, não chega a leitura do*.1ivro, da comunicação ou' 
dores. Nem tudo quanto .se apurou se escreve, e nem sempre o' que š6 . . › 

em'valor'apresença* das próprias'*pessoas,1 o'seui` ê = 
a perturbação vivazdas suas experiências, das suas tentativas,.*dos . 

Por ue nem só de rnétodos~›com- 
provados e de conclusões assentes' se Êzz o saber. E quantas vezes : um . *uni ztraba-. . lhadoqr são' vencidos .pela ajuda de outro_quer. se trate decolabo- 

' venceu dificuldade . 
z . . . ,.s=2<p0$isã‹;› ou uma crítica. z ` 

aMa:rquês* ide '. Loso*ya,' queüverSoU - erüditamente* bê tema 
~«E1" *Blason:' de*-=Portugal››.°=~' '-Findas~ estas *dias notáveis 
"ComunicaçõeS, um dos 'Secretários gerais, o=IDr. Sérgiofda 
Silva Pinto; rocedeu*-*à« leitura aclos votos**finais"do@Con~ 
gresso, que goram aprovados por aclamação. O outro 
'Secretários-~ geral, Coronel ~-Baptistaz Barreiros; leu~ depois 
' o' 'texto de* Um* telegrama* enviado ao "Senhor' Presidente 
.da República, concebido nos seguintes termos.: Q 
grosso Hirtórioo" de Portugal Medievo,.z-âaoe encerrar; zé: .z.ra¿›¬ 
trabalhos, 
vendo o alto patrocínio dado à .rua realização, cor a benévola 
aoeítafão da PreMënda da- .rua Comissão de. Honra», mani- 
festando-se a assistências com demorados aplausos. . . 

Proferiu depois o Prof. Dr. Marcelo Caetano, na 
.qualidades de. Presidente do Congresso, o Discurso' de 
encerramento, .quer 1111C1OI1 com as. seg 
palavras, ddeNsoras .da utilidade das .reuniões ¡desta 
natureza, =tap,tas..veza5 discutida e posta em dúv.ida~por 

CONGRESSO H1STóRÊtCO"*DE 'PORTUGAL . MEDIEVO 

saúda respeitoso/zzenƒe Voem Excelência, agrade- 

› 

: .seguinte .jucliçiosas 

â Í*..J...ã 
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estas pzlz. 
de absoluta. : justiça. pana .as. louváveis iniciativas 

Cânnarna 

9.1! a 
9 

| I ....."8t?,.â:.. 

E terminou a sua primorosa oração com 
vias .- ê 

wlzázzis da Llustne Cânnguna Municipal .de Braga: 
«Plodzmos afirmar,"sem 1isonja,'quc-poucas Câina|:as'.Munici- pda, compmecpdido tão bcm".a' sua função'qomola 

g z . , * * ›  \ 
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do Co;1gresso,teve 
. ; nobre c 
floaacs d gualnucn 
rosas para 

zzúfizfi ,Bmw 'plica . ..do. 
~ .~‹.ót2'âz'Z.À°.- .z°.*i'..°. que a.'. História 
louvámos na época q dzconç; paus' 
*I-Iístóciuz que há-de~es:r°evcr». 
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Discursou Ioga.: o Scnhor..Ministro da 
depois OS- orgamza- 
zigwslnncrltc estas hon- 

pflräha* rã é=-»«1=s11s:a~.=›dâ›d‹=,z<1¢ Braga: . 

. . . 1.â«S¢¡np¡¢.4¡¡¡¡, nas mais- cnfllctúairisticas- nacionaisuê 
B ,,.*1:*"°°" 

se a 
temgo; 

a 
qqç d£'ñ*gl.cxaltemos na 

J 
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'*Intercaladas com os trabalhos-~' tientíficOs *do "Con- 
'gresSd,-' foram; ~e . todos' os dias; proporcionadas 'con- 
fg pes q a fmuitosfiacompanha- 
`ram,›=5horas dá 'repouso >mental,"de«'agradável- distracção 
c de alegre convívio. Assim, no dia 7, à noite, houve 
um conoerto¿magn.ifico no Teatro 
Binfóni‹:a'do Porto, tendo' ao pianos esse êndida solista, 
de-.-nacionalidade .-gre .Senhora ̀ Vasso Devazi, que 

um 
acolhido "programa 'Clássicoflquç o. auditório aplaudiu 
intensamente., " .  . Í "  . 
.-: -Nadia 8,-ofieineceeu -a Câànnsma-Munic.ipašl=de:Braga um 

Bom-jesus *do "M `='find o 
qual se exibiu, .na esplanada"fronteM: 'o 'Conhecido 
Folclórico. bracarense «Gonçalo 
graciosas -danças 'regionais,.~ 
'alegre "colorido, "bem . 
. ~-.'..:No dia 9, foi. . oço . cl 

. taurante Jordão, em» p 
desta e~cidade=*' ~Aosbrindes, tivemos ocasião de saudar 
bs t emlnome"'da SociedadelMartins`, Sar- 
mento, proferindo as seguintes breves pMvras: 

em 
gressistas {e=pessoas= de família que 

executou,~›comenexcedível virtuosismo, trechos de 

Monte, indo 
Grupo 

Sampaio››., executando 
movimentadas e, cheias de 

tipicamente minhoto; 
. 

o almoço oferecido no afarnado Res- 
Guimarães, pela Câmara Mumclpal 

Congressistas, 

FCIZ. Orquestra 

:._. 01d1g, z 

almoço' no* *Calsino '~`do* 

r ã :  . , . ‹ .  › . ^ ~ . a  
I 

1 3«Éenhores . 
Martins Sarmento,:c . 

Congressistas ; iComo representante =da Sociedade 
. modesto colaborador deste Congresso .Histórico 

de Portugal Medievo, com tanta dignidade e prestígio organizado na 
Cidade de Braga,'e também como vimaranense, tenho. o mais grato 

as 

concederam com a sua visita à Terra-Mãe de Portugal. 
prazer em saudar neste momento, V. Exc." pela honra .que nos 

1. 

.â 

1 . 
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Guimarães é uma cidade cheia de testemunhos e de vestígios 
da época medieval portuguesa, e certamente devido a esse ambiente 
sugestivo, alguns dos nossos mais notáveis conterrâneos muito 
contribuiram para o esclarecimento de diversos períodos obscuros 
dessa *época. Podemos relembrar, de entre os que viveram nas 
:últimas décadas, os nomes 
de desenvolver. as suas actividades de extraordinário investigador 
do passados de homem de Ciência nos domínios da Pré-história 
em especial, abordou também nos 'seus escritos diversos temas 
integrados no campo *puramente histórico, o insigne ALBERTO 
SAMPAIO, medievista dos mais notáveis, que nos seus trabalhos 
sobre as «vLllas››.do Norte de Portugal e sobre as «povoas marítimas» 
abriu horizontes até então ignorados da nossa história medieval, 
e projectou claridades inesperadas em muitos* dos problemas 
ligados à f o r m a o  da Nacionalidade portuguesa, o grande diplo- 
matista ABADE DE zTÀG11.DE, infatigável historiador a quem' fica- 
mos devendo, com a' publicação dos*‹‹Vimaranis Monumenta His~ 
tóti‹:a››, a notabilíssima colectânea de documentos ligados à história 
de Guimarães l e"seu Termo. E, citando nomes de tempos mais 
recentes, podemos ainda lembrar estudiosos que muitos "trabalhos 
magníficos nos deixaram referentes à história desta venerando terra, 
cheia de nobres tradições e por tantos títulos ligada à própria His- 
tória da nossa Pátria: quero referir-me a JOÃO DE MEIRA, a ALFREDO 
PIMENTA e a EDUARDO D'ALMEIDA, para só falar daqueles que a 
Morte já ceifou, nomes que neste Congresso minhoto é* justo lem- 
brarmos, manifestando assim a nossa gratidão às memória desses 
malogrados estudiosos vimaranenses pelos altos semiçosquev pres- 
taram às .Letras,pát1;ias e à Cultura portuguesa. _ . 

f . 
Bem hajam pois V.as Exa." pela honra e justiça que quiseram 

conceder a' esta .nobre terra de Guimarães, vindo aqui, em pene-. 
grinação votiva, para evocarem, em frente dos nossos monumentos 
do passado, cujas pedras calcinadas pelos séculos tanto nos falam 
desse período heróico da gestação de uma nacionalidade, as épocas 
remotas que os .vossos estudos procuram iluminar e fazer-nos reviver 
e sentir. 

« 

Sejam pois benvindosi É meu sincero desejo; que, posso 
afirmar, o é também de todos os vimaranenses aqui presentes, que 
V_as EXC." levem desta cidade e da jornada de hoje a mais grata 
das recordações. . . 

Com as minhas saudações pessoais e as da direcção da Socie- 
dade Martins Sarmento, a que tenho a honra de presidir, faço os 
melhores votos para que dos trabalhos deste Congresso resultem 
óptirnos frutos para o esclarecimento da nossa gloriosa História. 

Brindo pela sande de V." Exc." e felicito calorosamente os 
organizadores desta bela campanha de cooperação intelectual entre 
estudiosos .nacionais e estrangeirosamjgos de Portugal››. 

de~ M4n*rIns SARMENTO, que apesar 

Finalmente, no dia ro, o Governador do Distrito 
ofereceu, nas salas .do Palácio dos' Falcões.,. onde .está 
instalado O« Governo, civil,.. uma ,‹ ceia volmteprMo- 
rosamente servídaà. .= z 
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'ÍEntre algumasfigurasma.is- prestigiosas de homens 
de»-~zestudo,z› nacionais' cá -estrangeiros, que concorreram 
'pessoalmente a' este importante-Con'gresso` e- nele cola- 
. oraram com"notáveis estudos, podemos citar: entre os 
.portugueses,., o erudito diplOmatista Dr. Rui Pinto. de 
Azevedo,«;os Professores Marcelo Caetano, Mário Bran- 
dão, '~Hernâni=' *Cidade, Paulo Durão, ]oaquim ~'F~ontes, 
Luís ' de 'Pena,* Miranda "`Barbosa, "Providência "e" Costa, 
Yirgínia" Ran, Padre. Maurício, ÍSousa Soares, Lúcio Cra- 
veíro.da Silva, Luis Reis Santos, Feliciano Ramos, Lindley 
Cintra;'›=Padre Avelino Costa, 'Cónego Arlindo Ribeiro 
'da"Cunl1a, lÊ"ernando' 'Pires de- Lima, Padre' Bacelar e 
Oliveira, -,D. .Fernanda de Alme,ida,.;Coronel 'Baptista 
Barreiros,›,.~Sérgioë . Pinto; .António Cruz, Pinto Ferreira, 
°AntónÍo¬LosaL'Gastão de 'Melá e Matos; 'Afonso do* Paço, 
§Ahtónio Gonçalves,"Eugénio Andrea, Xavia"Montciro, 
Fnei'.]loão Ferreira, Fcrnand0 Castelo Branco, Albuquerque 
ez Castro,‹~. Alber‹1o.~Souto,..zA. L: de Canzalho,-~e.muitos 
outros'pcuj¡os* Jnomes, -"de ==momento, ~nos› não pocoflem. 

*os professores Ramón Prieto, 
O: es . lr: , ' ' ernanzd . . m0 çj0izs0, Mflxquäílde Losoya, GiaMt0, M p -  

wM,«›.Generfl Banavida Moro, Oitero -Pedro, Rena 
Crozet, Piedro -Cadmon, Arnold~~'Steiger,' Peter* Russel, 
Femanda" 'de "Mego,"&0ile* 'LousSe, Ferro"Couselo, 

P e s t c  

,-f‹ n 

f. ::.e,¬ 
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Entre os estrangeiIos§*vimos . 
gaillqgd Cruz Hernandez; .Chamoso Lamals, 
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Aos Congressistas 'foram ' distribuídas 'diversas' publi- 
cações del"‹5a:rácter"linformativo`* eu**túrístico', ez- "oferecido 
um magnifico «Guia de Braga» com descrições deearác- 
ter* histórico 'e'*anístico da *bela oapitaiminhota. "Final- 
mente, foi editadduin bemelaborado «Programa .do Con- 
ä:;:sso››, perfeitamente-elucidativo e ›contendo=os'resumos 

Comunicações apresentadas, muitas-=delas daí-maior 

â 
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Restauros -deixar aqui transcritos, Hã' «Revista de 
Guimarães››, os votos aprovados na Sessão de . encerra- 
II'lCI`ltO@ do Congresso., os quais, pela suai discutível impor- 
tancla,~ merecem reglsto.: *t 

importância para os estudos que constituíram a temática 
do~Congresso." 'Oxalá que não fiquem por publicar as 
Actas desta notável reunião científica, como, aliás, infeliz- 
mente tem sucedido com noutros :Congressos e Coló- 
quios realizados em Braga, "naturalmente *por falta dos 
indispensáveis recursos . económicos; Mas certamente 
que o Instituto de Altas Cultura, oU outro organismo 
oficial competente, não deixará de financiar essa publica- 
çãotão útil, Contendo na íntegra os-textos"detodos os 
trabalhos~histórico.s apresentados a este Congresso.,bra-. 
careose.~ - . . 
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fundamentais de que depende o progresso dos estudos, da 
s 

I 
J ' 

estudo e investigadores, de modo z que 

‹‹O* *Congresso ' HistóricO de Portugal › ~Medievo, reunido' ' em 
Braga de 6 a 10 de Novembro de 1959, tendo examinado através 
de numerosas comunicações que lhe foram apresentadas os problemas 

.. . .. .História 
da IdadeMedla,formula Qs,seguintes.votos anais: 

r ' ~ ~ ‹  ` n ‹ u J á  z é ' . , .  z é  ‹ ¡  . ›  

110- -ÀQue*se*active¿a elaboração de roteirosfdOs arquivos po1-‹. 
tugueses e a catalogação dos documentos neles existentes,‹facultan¬ . 
do-se os duplicados dos verbetes, nas condições que forem fixadas, 
aos institutos, centros de . 
seja.facllltada a tarefa doSpesquisadores, . . ' 

., › 

1 . ‹ - ‹ . I . ' | . '  . i  / .  ,l › * _. ‹  . 
1 ' I  l, i.' ó . 1 z *J  . , I . :  2.‹›`- Que se proceda com a .maior 'celendadel posslvel* à 

porá,ugueses,. quer prosseguindo colecções ia iniciadas 

dei:Lisbpa (querem merecia. dos 'estudiosos `se procedesse fá 2 

...‹ : .a -j 

f 

d i  \ 
O . J  í 

Ú • 
'Já ç ; . 

4 I 1 

publicação .dps' "documentoS2'medíeva.is" 'existentes 'nos' arquivos* em ¡ 

I . . como' 'a 
dos Portugadiae' Monumento Historica, 'da Acade:mialdas'Ciências 

pa (g reim- 
gmssão .ldos¡fasc.ículos esgotados) e a"dos Documentos"Medievaís' 

ortugueseS, da Academia Portuguesa da'História; quer iniciando' 
outras cuja necessidade urge,°como sejam a dos Capítulos 'das 'Cor-` 
tes, ~a.das,Constituições dos,Bispados e*-do Bulario; . 

. " 

3_o' -'Quede intensifiquem os estudos"relatÍvos' à' influência' 
da ocupação árabe em território português, tanto peid que rcspcita* 
ao domínio da filologia como ao da história, promovendo-se a for- 
mação de especialistasle seuzfutu.ro~ aproveitamento de pizefegencias 
n1wfl.‹:=.nmQ- d›=.›¢sw‹;1Qs.lusQ=@rábiÇQs;- . 

1, .í:...I' 

sr 

.= .n*.I~ i . * \ ! , Í  *8. f.I"z ¿§t_; I Í  
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4.°~ - Que sejam estimulados os estudos sistemáticos acerca 
da arte medieval portuguesa, e em especial os relativos à arqui- 
tectura rornânica e à arquitectura cisterciense. em Portugal, 

, 5.° - - Que,. em Braga _antigo fulcro Q político, religioso e 
cultural do Reino dos Suevos-se estabeleça um núcleo de .Estudos 
da Alta Idade Média Portuguesa, sob a designação de «Centro Luís 
Gonzagade Azevedo», O principal" historiadorlusitano que abriu a 
via das investigações históricas Sobre aquele período, ‹ 

6.0 - - .  Que seja. aproveitado o .Paço dos Duques de Bragança, 
em Guimarães, recentemente' restaurado, para Museu de História 
c Arte* "Medieval *destinado a permitir o estudo G a divulgação da 
vida social, religiosa, militar e artística na Idade Média portuguesas ; 

7.° - - Dadas as novas perspectivas históricas abertas pelas 
sensacionais descobertas recentemente feitas, que o campo de 
batalha de Aljubarrota seja, com a maior brevidade, restituído ao 
estado tão próximo .quando possível -daquele que tinha em 14 de 
Agosto de 1385, sem prejuizo da criação de um museu e de uma 
biblioteca referentes a esta .batalha .Cá a sua época, nas cercarias do 
local histórico, . . ./` 

. 8.o _ 
nascimento de Nuno Álvares Pereira, a respectiva comemoração 
seja feita com a conveniente dignidade, no quadro das Comemo- 
rações Henriquinas, dada a conexão entre as duas celebridades e O 
inconveniente de.multiplicar no próximo ~ano .a  realização de 
festas eentmárhsm 

Que, passando emãl de Junho de1960 o centenário do 

Foi também~ submetido à aprovação na Sessão de 
Encerramento, o seguinte voto apresentado 'pelo 'Prof. 
Dr. Luis de Pina, que. a assistência. igualmente aceitou e 
aplaudiu. . . , 

' ‹  . 

« " «Passa em 1960 o 1.°'Centenário do nascimento de Maximiano 
Lemos, natural de Santa Justa, na Ré'gua,'que foi ilustremédico- 
-militar, professor da Escola Médico-cirúrgica do Porto e sua suces- 
sora Faculdade, e insigne- historiador da Medicina Portuguesa. 
Tendo em consideração quanto Maximiano kmm versou os pro- 
blemas fundamentais ida Idade Média nas suas relações 'com a 
Medicina,o que se verifica enrvários dos seus trabalhos, mormente 
no I Volume da sua História da Medicina em'Portugal (Doutrina 
e Instituições), atendendo a.'que a.Faculdade. de Medicina do Porto 
vai comemorar esse Centenário coma grandeza que merece, pro- 
ponho que este Congresso aprove um voto nO sentido de ser dado 
a essa iniciativa todo"o apoio, solicitando aos poderes públicos o 
indispensável patrocínio, em particular para a reedição da sua obra 
citada «História de Medicina em Portugal››, de 1899.›› , . . 

. I  

do voto...n.° 6 do Congresso, não pode- 
mos de fazer-lhe~ uma pequena observação, ao 

›A*propósito= 
deixar 
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Câmara Municipal de . aten- 
ção: ›e= apoio,~v1sto que,na sessão ordinaria do Município, 

ao encer- 
do Congresso, apresentou uma proposta, que 

SSC. 
conteúdo daquele voto do Congresso e formulasse 

Resta, porém, saber se as 
superintendem no Paço dos Duques desta cidade, ou seja, 

pelo, que respeita à sua 
Ministério das Finanças, visto tratar-se 

nova 
Como palácio nacional, 

recepções especiais 
como as 
foram realizadas por três vezes (recepção do Presidente da 

da República, Marechal Craveiro Lopes, nas 

salões o mobiliário que ali se encontra, quase na 

seria inútil e impróprio, visto que pouco ou nenhum 
cuja aquisição 

preenchimento dos amplos salões 

museu especificamente medieval? 

suas colecções, a 
de «Alberto Sampa1o››? Procurando obtê-los 

tomarmos conhecimento de que O Ex.1N0 Presidente da 
Guimarães lhe ligou especial 

de I I de Novembro; .imediatamente posterior 
rarnento 
foi aprovada pela Vereação, para que esta congratulasse 
com o 
desde logo os melhores desejos para que ele vingasse. 

entidades que directamente 

a Direcção Geral dos Edifícios e Monumentos Nacionais, 
conservação como ‹‹monumento 

nacional››, e o 
de um património do Estado, como palácio nacional 
que é, estarão de acordo com a finalidade que 
se alvitrou para este edifício. 
considerado também edifício residencial, podem actual- 
mente nele ter lugar solenidades e 

que, com desusado brilho e imponência, .já ali 

República do Brasil, Dr. Café Filho; visita do Presidente 
comemora- 

ções do Centenário da cidade de Guimarães; inauguração 
do palácio pelo actual Chefe do Estado, Almirante Amé- 
rico Tomás). Como edifício exclusivamente destinado 
a Museu (destino que realmente seria talvez o mais 
adequado) tais festas não mais terão, evidentemente, ali 
cabimento, e tornar-se-ia então necessário retirar dos seus 

tora_ 
idade da Renascença e épocas posteriores, o qual nesse 

caso 
dele pertence à época medieval, mas em 
o Estado dispendeu alguns milhões de escudos. .Difí- 
cil se nos afigura o 
do enorme palácio com novos objectos, üMcamente 
pertencentes à História e à Arte medievais. Onde iría- 
mos obter e seleccionar esses espécimes autênticos de 
mobiliário, pintura, escultura, indumentária, amaria, 
documentação diplomática, etc.,etc., como peças dignas 
de augurar num Ao 
recheio dos outros museus do Estado, desfalcando as 

começar pelo nosso Museu Regional 
por com- 

i 

5° 
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pra aos coleccionadores particulares e aos antiquários P 
Mas as espécies museológicas daí Idade Média são raras 
e de aquisição difícil. Não parece, portanto coisa muito 
viável a sugestão, aliás de ‹louvar, contida no voto 6.0 do 
Congresso bracarense, pelo que mais uma vez se verifica 
que se torna>mais fácil apresentar determinados projectos 
do que dar-lhes realização prática. 1 

m. c. 

i 1 
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